
4o rea- 1ç
INTERNÂCIONAL

InterGâmnbilo
Grupo Brasil

Sôio mals ou menos 3(X) as entpresas brasileiras lnstaladas no
mercado angentina. E a tendêtrcia é dc cresclmento neste dinâ-
tnico cenário abertopelo acordo do Mercosul.Visanda criarum
foro de dlscussão, re1flexão, debate e andlise sobre os probte-
fios qlue enlfrentam as empresas brasileiras que desembarcam
na Argentlnaformau-sq em janciro de 94, o Grupo Brasll.

IIoJe ele conta cotn mals dc 15O das prtncipats ernpresqs
brasllciras atuantes naquele metrado, represen ando cerca de
7O% d.a bala.nça conterclal Brasil-Argefltina. Ma.ntân fortes
oíncultts, tanto cotn a. Embalxada do Brasil como corn a Cilmara
de Comércio Brasil-Argentinq do qual é um braço operaclonal.
Sua comunicaçiio estd. a ca.r3o da consuhoria Laura Muncbnik
& Associad.os e da agência Rainuzzo hrblicidad que dcsenool-
ueu. sua imagem corporatloa. O Gntpo é porta-aoz das interes-
ses das empresas brasileiras naquelc mcrcado. Não bd como
falar da participaçAo dc empresas brasllciras na Atgentina
semfalar no Gntpo Brasil.

Lubrax na
Argentina

A Petrobrás, atraués da BR
Distribuidora, tende a tornar-
se irnportante anunciante na
Argentina. A estatal brasileira
estuda a formação da Brasoil,
ernpresa priuada que deuerõ
cuidar daperformance cla mar-
ca Lubrax, líder do segmento de
óleos no Brasil, naquele nl.erca-
do. O objetiuo é repetir na Ar-
gentina o nTesmo desempenbo
brasileiro.

Cinema paÍa
expoftação

Além de atender a unla cres-
cente demanda local - em 94
foram mais cle 3O0produções-
algumas produttras de cinema
uruguaias estão trabalbando
mais e mais para agências de
outros países. Já premiada in-
tern ac io n al men te, i nc I u si ue c orn
Ouro no Festiual de Noua York, a
Toon's, do jouem diretor Carlos
Ameglio, trabalba para uários
países latino-americanos e eu-
ropeus. Outra produtora, a Moj o,

foi criada exclusiuamente para
atender ao rnercado internaci-
onal. Num mercado publicitá-
rio que mouintenta pouco mais
de US$ 100 milbões por ano, eles

são especialistas ent "tirar água
de pedra".

Agromarketing

Acontece nos dias 27 e 28 de
abril, em Buenos Aires, o I Con-
gresso Argentino de Agrom.arke-
ting. A organização está nas
mãos de Carlos Passano, da
Agrobank - ernpresa especi-
altzada em consulbrta na á.rea
de agromarketing e agrobusi-
ness. O euento deue atrair um
grande número de pessoas liga-
das à á.rea de marketing, publi-
cidade e empresários do Cone
Sul em geral. Isso porque, para-
lelamente, sera realizado um En-
contro de Negócios no Mercosul.
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Peugeot paÍa
as Américas

A agência untguaia Viceuer-
sa/Young & Rubicam é a respon-
sáuel pela criação da campanba
publicitária do Peugeot 3O6 que
uai ser ueiculada em 21 países da
América Lqtina. e Central, com
exceção clo Brasil, Cbile, Argen-
tina e México. Claudio Inuernis-
si, diretor de criaçã.o da agência,
estima em US$ 2,75O o total de
inuestimentos nesta campanba,
dos quais 600/o foram financia-
dos pela Peugeot na França e os
outros 40o/o diuididos entre os re-
uendedores locais, de acordo com
a êdase da campanba em cada
mercado. Os cenários dos comer-
ciais incluem desde paisagens
européi.as até cenas de localida-
des em Monteuidéu, como o belo
Golf Club del Ceno.

União de grandes
A Contemporaneos, a lVi"dtrack,

a Metrcuision e a R+T reswctiua_
mente, produtora de cinema, pro-
dutora de som, pós-produtora e
laboratóio, unirq.m-se para crktr
a Union Producer na Argentina.
A meta é juntar a experiência dos
qualro sócios e oferecer uma in-
fra-estruttura conxpleta de serui-
ços tnltada para a realização de
minisséries, documentários e fil-
mes para a TV, com preços com-
petüiuos tanto para o mercado
nacional, quantopara o intema-
cional. "A expeclatiua é que a
Union Producer se torne referên-
cia para produções audiouisuaL1
reuigorando a indústria nacio-
nal neste setor", diz Quique San-
tos, presidente do recém-fonnado
pool e da produtora Contempora.-
neos, eÍn cujo cunículo inclui
diuercos trabalbos com a diretora
brasileira Fláuia Moraes.

Abedim
A sigla quer dizer Associação de

Empresas Brasileiras para Inte-
gração no Mercosul. Segund.o seu
uice-presiclente, Micbel Alab, stn
função é a-ssessorar emplesa.s nas
áreas jurídica, enxpresarial e go-
uernamental. Atualmente conta
com 2OO associados, em todas as
á.rea-s, entre eles a agência Deni-
son/Rio e a Seragini Design. Seu
principal elo de comunicaçào com
o mercado é um neusletter publi-
cado merusalmente, com tiragenx
de 1O mil exemplares. Destes, 8,5
mil circulam no Brasil.

Prospectando

Laura Munchnick é diretora de uma consultoria de comunica-
ções que leva seu nome e idealizadora do Grupo Brasil. Há três
anos vem especializando-se no processo de integração do Cone
Sul, prestando seruiços, na Argéntina, a empresas estrangeiras,
entre as quais as brasileiras Sadia, RBS e Amil. Ela fala com
entusiasmo sobre as perspectivas do Mercosul.

lnterCâmbio: 1ual a importância comércio bilateral, no real intercâm-

do Mercosul? bio entre ambos os países. Existem

Munchnik: 0 Mercosul signiÍica vários cases de exportação de produ-

um passo-chave natransÍormaÇão eco- tos à Argentina que logo se transÍor-
nômica, política e cultural dos países maÍam em alianças estÍatégicas e na

do Cone Sul. Permite o intercâmbio de distribuição de produtos argentinos
experiências, a ajuda mútua e é uma n0 Brasil.

melhor inserção internacional para cada lnteràânbio: Como vencer as diÍe-
um dos países. Mas, basicamente, é renças, preconceitos e bloqueios entre

um processo de integração dos povos os países?

do Mercosul. De culturas, de histórias Munchnik Em primeiro lugar ten-

e não somente de economias. tando, na prática, vencer as barreiras e

lnteràânbio: Cono é a receptivi- os preconceitos. Depoisentendendo que

dade às empresas e produtos brasilei- o Mercosul é um processo e que, como

ros na Argentina? tal, tem seu tempo de desenvolvimento.

Munchnik: A receptividade aos Por último, promovendo acontecimen-
produtos brasileiros tem sido cres- tos que nos unam. Por exemplo, nunca

cente. Existiram e existem barreiras. Íoi realizada até agora uma campanha

As empresas têm tido de demonstrar pública orientada para as enormes van-

os altos padrões de qualidade com tagens que podemos obter com esta

que trabalham. Algo importante que experiência. Creio que existe um vazio

descobriram as empresas que se radi- informativo, que não pode depender

caram na Argentina é que as melhores unicamente da Íunção jornal'lstica dos

oportunidades de negócios se dão no meios de comunicaçã0.
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